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no ha qualquer conceitb esttico que caracterize essa atitude definida generica e simplesmente por 

camping, 	 - 

atitude assumida por gama iProtulvel. e ate certo ponto inquantificvel de pessqas, 

pessoas que procuram as mais variadas coisas ao saÍrem de casaN 

motivaçes que talvez pudessem ser grupadas por categorias na medida que tais motivos se formal izem 

de uma mesma maneira 

necessariamente uma atitude em aberto,mutante. 

sujeita em alto grau ao acaso,a oportunidade que surge 

melhor uso do mÍnimo possÍvel. 
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1. justificativa da tese. 



1. justificativa da tese. 

em nossos dias assistimos ao desenvolvimento de cada vez maior nimero de formulas de fuga ao 

"pesado gnus das grandes cidades" ( the countless hazards of big towns" sociloga margaret mead, 

para o newsweek ),reestruturando-se o ato de viver da maneira mais flexivel que se puder, 

a cada momento,ainda que temporaria e experimentalmente. exemplo? novas comunidades e manifestaçes 

- de contracultura que aparecem diariamente e as vzes desaparecem,sempre experimentando, 

modificando-se,adaptando-se. 

há todo um espÍritode retorno as origens,ao endrmico,ao sensorial,ao que tido como primitivo e 

que pode ser natural ao homem. foge-sê ao que é considerado artificiat 

desarticula-se ereestrutura-se,a cadã dia, o viver, em seus mÍnimos detalhes. 

há um quase deleite 	intelectual em se chegar a novas formulaçes de velhos problemas, 

ou proporem-se antigas soluçes para funçes quotidianas. 	desarticu!i-se e elabora-se. 

há um prazer quase lGdico na redescoberta do artesanal,subsidiado pelo do-it--yourself preconizado 

pelos americanos. 

a fuga à massificaço impele o homem na redescoberta de sÍ-mesmo,com resultados to intensos 

quanto o •so as extenses dos seus sentidos e potencial idades, o que,paradoxalmente, 

faz com que a prcpria tecnologia propicie ao homem novas modal idades de fuga a ela mesma. 

o homem,motivado pela cincia ( e,novamen-te,auxil iado por ela ), redescobre-se a cada instante, 



reestruturando-se e renovando cad,a elemento do seu acervo num ritmo,até certo ponto,de f'eedback - 

em que as novas informaçes inspíram,quando nao impoem,um cl ima de reformulaço dos processos de 

4tenço de tais informaçes. 

inçormaçes que,muitas vzes,reval idam tambm velhos conceitos,ria medida que se lhe apontem 

novas caracterÍsticas e impl icaçes. 

assistimos,hoje em dia,a uma crescente informalizaço de valores. 

toda a semiologia de nossa poôa reflete em grande parte esse retorno €s origens,ao primitivismo, 

ao original . retorno a um passado gek'irico ou determinado. 

vestimos uma moda crivada de signos indiciais, couro cru,velho,vivido. moda em grande parte 

artesanal,que se vale ( como quase todas as modas de todos os tempos ) dos valores da sua 

prpria civilizaço para elaborar o seu sofisticado, passeamos a p,na civilizaço-..do-automvel, 

de sandl ias com sola de pneu. 

fazemos bolsas de couro que 	usadas quase como mochilas, usamos mochilas como bolsas, 

para os mais variados fins. 

ojetos multifuncionais se àolocam ao lado daqueles de uso bastante especÍfico. objetos de uso 

bQstanteespecÍficosó pendurados como adorno no pescoço ou nas paredes,construindo sem&nticas  

diversas. 



carter de espontaneidade e casual idade do signo indicial denotam,ou podem denotar,de 

certa forma,um sentido de improvisaço. 

a balça bem desbotada,e propositalmente desbotada,do portador citadino de mochila casam-se 

pe'feitamente.com a sandIia de pneu. 

que a primeira infoi,ma de vivncia e gasto no uso, a segunda denota ( ou conota ) de viajem, 

de andanças. 

intmeras pessoas confundem Á idia de campismo com improvisaço - fenmeno aI is altamente 

favorecido, pela falta de equipamentos especialmente desenhados para o camping no brasil. 

se e ou no improvisaço,ou o quanto o e,fica naturalmente no terreno. at, certo ponto 

subjetivo da concepço de cada um,o que é forçosamente decorrente da proposta individual 

de cada um ao se preparar para sair de casa para acampar. 

difÍcil deixar de considerar o campismo um esporte. mesmo em suas modal idades mais "sedentrias" 

como e,spoçte,ha um prazer essencial em se fazerdni coisas 	fazer a comida,armar a tenda, 

muitas vazes armar uma fogueirinha. o que muitas'vczes faz crer que em se, fazerem as coisas, 

improvisa-se, se 	ou no esportivo improvisar-se,no sabemos. mas no e propriamente sempre necessarjc 

reduzir ao essencial muitas vazes tainbm se confunde com passar sem, omitir. 



selva de, pedra. selva de asfalto. selva, selvagem. 

homem da cidade e mijjtas vazes um isolado,no so no escritrio,mas tamb'rn dentro 

de sua prpria casa. no so com relaço aos vizinhos, amigos e demais sociabil idades, 

mas muitas vzes no seu enferrujado relacionamento com os prprios membros de sua casa. 

relacionamento que quase sempre se faz nas horas em que todos esto mais cansados ao 

trmino de diferentes tarëfas. 

em cidadês corno o rio de janeiro,por exemplo,em que maior parte das moradias e constituÍda 

por apartarnentos,no e demais supor que tal isolamento sefaça cada vez maior. 

a cidade propicia ao homem todos.os seus contatos. 

mas rouba-lhe quase completamente todas as oportunidades que ele teria de gozar esses contatosH, 

os decibeis,os relgios "e todas as defici.ncias de infraestruturaço das cidades" fazem 

delas um lugar cada dia menos tolervel para se viver. ( revista realidade ). 

homem da cidade é constatavelmente um semi-neurtico,semi-frustrado,quase eternamente na 

defensiva, as múltidges queo atropelam cada dia embotam-lhe a capacidde de se dar aos 

outros,de se abrir,de cõmpartilhar e de ser compartilhado. 



as artes grficas e as engenharias se ai iam, para que abrasileiro queira e possa viajar, para 

qúe saiba do que existe,para ser visto e vivido, para que queira viv-lo. novas estradas 

sao amplamente documentadas em novas pubi icaçes. o brasileiro de repente se mobil iza. 

a'vivncia se torna status na medida em que passa ser traduzida por sÍmbolos assimilveis. 

o sÍmbolo do clube de futebol no vidra do carro passa a ser to importante quanto o de qualquer 

outro dlube,ou a placa da flrida no buggie, ôu ( ainda hoje ) ter estado no hotel das cataratas 

do iguassu ou qualquer outro hotel ou na bahia. 

uma calça originalmente feita para o campo,para uso do vaqueiro,torna-se um dos maiores sírubolos 

do informalismo. a funçZo,ao contrario de se esconder ( coma antigamente ), torna-se bela per si, 

aparece abertamente, roupas enchem-se de tachas,botoes,pespontos e reforços,mesmo quando 

no necessrios. kitschificam-se. passam a ser considerados belos, abstraem-se, exageram. 

todas as necessidades passam a ser consideradas um elemento tg0 real quanto necess€rio na 

conceituaçõ esttica da obra final. so  desmistificadas,tornam-se claras,tbvias,e bonitas. 

a funçZo passa a ser cultuada, impe um tcito reconhecimento esttico. os elementos 

estruturais do'produto passam a ter o seu lugar. aparece o concreto aparete,corn as suas 

rmas indiciais,cÇbv-ias. e suas muitas formas; 

e devagar surge a cr. e a cincia a massifica. e prol ifera a cr. e todos a descobrem. 



"o contato com a natureza nos descobre a ns mesmos e nos prepara para a amizade". rnackay. 

ocampismo hoje em dia parece endossar exatamente essa colocaço de mackay. e acrescentar muito 

a lela. 

particularmente no conhecemos uma Gnica pessoa que no tenha feito alguma forma de acampamento 

pelo- menos al9umas vazes em súa vida,ou pelo menos conheça algum que o faça. regularmente. e 

recentemente, o que nos parece bastante significativo. 

como,onde,e porque exatamente acampam,parece variar tanto de pessoa para pessoa que,a princÍpio, 

pareceu-nos um universo nquant'ificvel . 	- 	 - 	- 

extremamente interessante notar o quanto o homem se voJta à naturza e a tudo o mais, que lhe 

parece "natura!" na tentativa de fugir a muitos impasses que ele prtprio criou. 	- 

procuraremos abordar o quem-corio-que-onde-porque do campismo da forma mais aberta possível. o 

sentido da nossa proposta foi to -soiiente o de analisar condiçes.  gerais em que se verifica e 

tirar algumas primeiras conclusges. 

no tÍnhamos espécificamente qualquer área em mente; o objetivo foi de definir categorias 

amplaspassÍveis de sucessivas subclassificaçes a critrio de sucessivoscrfticos. tendo-se,. 

inclusive,um desdobramento de áreas de estudo para o desenho, industrial. 

o estudo do camping é assunto para prazo indete'rminado.as primeiras conclusges so forçosamente 

bastante- gerais. cumpre que nos reconheçamos-apaixonados pelo assunto,e que deixemos 



bem claro que,apesardisso..o processo de cojeta de dados foi o mais insuspeito possÍvel, 

pois de outra forma correríamos o risco de comprometermos as nossas conctusges, 

no deixou de ser considerada qualquer fonte de informaço 

informaçes que, levaram a outras informaçes. 



Z rõteiro de abordagem ao problema. 

2.1. detiniço. 
22. primeiras consideraçes e concluses. 
2.3. estruturaço do estudo. 

2.3.1. entrevistas. 
2.3.2. questionrios fase 1 

« 	• 	23.3. questionrios fase II. 
2.3.4. enfoque de uma rea: camping. 

• 	2.3.4.1. quem acampa. 
- 	2.3.4.2. quando acampas 

2.3.4.3. porque acampa motivaço. 
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2.3.4.3.2. cultural. 
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2.3.4.4. como acampa. 
2.3.4.4.1. transporte. 
2.3.4.4.2. ai imentaço 
2.3.4.4.3. abrigo. 

• 

	

	2.3.4.4.4. dormida. 
2.3.4.4.5. higiene. 

:2.3.5. ciassificaçese comparaçes. 



2. roteiro de abordagem ao problema. 

2.1. definiço. 

propost&—mot i vaçao 

mobile accomodatiori 

transporte. 

ai imentaçao 

higiene 

etc. 	. 

abri go 

dormida 
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STE P 11 

Assembie roof section making sure that lhe 
comer sections are angled correctly, and tlie 
adjusters are fully extbnded. 

STEP 2 
Place lhe legs into position erecting either 
lo the first or second joint, but leave out 
centre pole (where included) until STEP 6. 

STEP 3 
Whilst frame is on its "knees pace canvas 
over frame, passing awninçj tubes through 
apertures in lhe front wall. Position and fle 
interior comer tapes secureiy to frame. 
(Peg down storm guys in windy conditions.) 

STEP 4 
lnsert awning poles through sleeves in 
canvas and assembie remaining framework. 

STEP 5 
Fully erect legs, peg out corners and then 
sides maintaining an even tension, heeping 
ali zips closed. Peg down PVC mudwalling. 

- 	- -- 
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fotografi camente; 

ca mp i ng: 

síntese e moduaço 

de espaçs vitais 

aspecto IGdico da sua construçao 

variaçes: criaçes de 

abrigo atendento a outras 

funçes exemp'o: higiene 

Safari 4i 	eccr 	LÁ 7  



aspecto tidico da 

criaçao de espaços, 

uma vez reduzido aos 

ei emerttos estrutura is 

essenc ia is 

-;- 
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e renge ot 
at prices to 

:.. 

excursionista,um tipo extremo 

se9urldo o prince phi 1 1 ip award scheme,o pso 

ideal para se levar nas costas e de 30 Iibras 

fi9urante da i1ustraco tem portanto 14 libras 

para distribuir entre ai imenteço e outros elementos 

que queira ou precise levar 
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proposta-motivaço ' define quase completamente a atitude do acampante,problemas e soiuçes. 

o alpinista,por exemplo,acampa de maneira inteiramente diferente do 

viajante do trailer. procuram em grande parte coisas bem diversas, e agem de modo diferente. 

em muitos casos uma varivel determinante,logo de infcio,quanto a resoiuço de todo o resto 

do programa, o alpinista,por exemplo,só pode chegar ao lugar onde deseja ficar por meio da 

escalada, o lugar desejado veio em primeiro lugar ( lugar onde se propunha chegar ) e determinou 

todo o resto do programa; transporte;equpamento,etc. 

mobile accomodation 	definiçp do camping club of great britain and ireland; reduz o 'conceito 

'de acomódaço ao considerado elementar por 'causa do transporte 	abrigo 

contra os e enientos naturais ( sol,chuva,vento,bicho,etc.) que consiste numa tenda, e dormida, 

que basicamente consiste 'em alguma forma de 'acolchoado e/com coberta,partindo desde uma simples 

camada de espuma ( muitos acampantes,princi'palmente ho brasil,preferem eles prprios,cort-la 

de acrdo com a colocaço dentro das suas barracas ) até o saco de dormir,até camas desmortcveis 

ha muitos que dispensam qualquer equipamento para dormir,desde que a barraca tenha cho costurado, 

oque em viajens curtas rio atrapalha sénsÍvelmente, mas no e recomendvel essa om.isso pelas 

desvantagens clÍnicas que pode trazer a longo prazo ( " research on bed design and effects of. 

sleep deprivation" '- ergonomic.papers from japan - london school of hygiene and tropical 

medidine, inglaterra ), muito popular tambm é o colcho de ar,e o de aqua. 

as condiçes de transporte determinam de que maneira sero solucionados os problemas restantes, 

inclusive ode alimentaço,que e essencial. 



2. roteiro de abordagem ao problema.. 

2.1. definiçao. 
2.2. primeiras cõnsideraçes. 

em dei inearmos o universo,ou populaço,de nossa pesquisa,foi necessrio primeiro que se 

considerassem todas as possÍveis fontes de informaço a respeito do assunto. no há uma grande 

quantidade. de trabalhos muito epecÍficos sobre camping. 

os livros tipo handbooks que se encontram so necessariamente estrangeiros e muitas vezes se 

baseiam numa realidade frequentemente diversa da nossa. 

descrevem ëxperi.ncia vivida pelos autores. a classificaçoda matria e normaln?ente  gen. rica e 

representa as diferentes sub-categorias. "institucional izadas" pelas diversas associaçes 

decampismo oumesmo pela prtpria populaço acampante. 

exemplo: os cycte campers ( que existém na inglaterra desde o começo do sculo ),os motorcampers, 

os pedestrian campers ( peatones na espanha ),roulotte campers,motorcycle campers,etc. 

que diferem umas das outras por uma combinaço de diferentes variaveis. 

funcionam,tais 9rupos., em largã escala,apoiando-se necessariamente nas condiçes favorveis 

existentes nos seus paÍses ( europa e estados unidos principalmente ),que possibilitam aos 

praticantes desse turismo levarem consigo menos bagagem,uma vez que a infraestrutura local 

lhes facilite o atendimento a necessidades bsica. tais como abrigo,primeiros socorros, 

ai imentaço,h igiene,etc. 



v-se nas categorias de acampantes exemplificadas que variaveis tais como transporte, abrigo,etc. 

se  combinam na forrnaco,cada grupo refletindo sempre uma real idade industrial que no e a nossa. 

exemplo: trailers,motor caravans,etc. 

a quantidade de acampantes de trailer,por exemplo, e, mÍnima entre ns e deficincias na nossa 

infrãestrutura rodoviria.é apontada como elemento responsveI para que o trailer vá se tornando 

uma casa de campo mvel em vez de propriamente abrigo de longas viagens. 

a kilometragem percorrida pelostúristes de trailer é necessariamente menor ( na inglaterra, 

segundo ciculos da british travei authority e da countryside comission,no sturvey on camping ), 

Há que faz com que o termo caravanner pareça justamente o oposto do que e realmente,com reiaço 

ao camper ( "caravana" sugere mobil idade ) 	- 

há vzes em que tal combinaço de variaveis chega a definir categorias que fogem compietamente 

ao que a grande máioria chana de filosofia do acampante.1 para muitos, acampar de trailer no se 

trata de campismo, mas de transporte de sua casa com tudo o que há nela,.todas as suas funçes e 

caracterÍstica,vagàmente resumidas talvez. 

mobile accomodation é uma definico frouxa. mas partindo dos elementos implÍcitos nesse conceito, 

como fizemos atrs,podemos chegar a algumas primeiras definiçes. 

acampamento 	acomodaço. e é mvel, no que podemos colocar de inÍcio que o transporte é a 

varjtÇvei determinante em todos os elementos implÍcitos na idia de acomodaço,condicionando-os a 

problemas de peso e volume. 



abrigo 

.proposta-motivaçao 

nspo 

ai imentaçao 

Rig iene 
- 	

etc 

dormida 

reéstruturando a definiço anterior, terÍams ento uma segunda coIocaço: 



2. roteiro de abordagem ao proberna. 

2.1. definiço. 

22. primeiras consideraçes e conciusge. 

2.3. estruturaço do estudo. 

2.3.1.. entrevistas - registradas em fitas e fotografadas,observamos de inÍcio um caos geral quanto 

ao que se entende por campismo. 

levando para o acampamento "o que se tem de bom" ( palavras textuais de uma entrevistada ),muitos 

A 	 sentem-se obrigados a levar o que melhor lhes aprouver,dentro ou fora dos clubes de acampamento. 

- 	toda a rotina,inclusive. pedaços inteiros de sua casa, desnecessrios no camping e insuficientes 

2.3.2. questionrios fase 1 - foi estruturado um questiontrio baseado nos problemas levantados. 

questionrio bastante aberto,em que as prprias respostas dos entrevistados ref etissem os seus 

conceitos de prioridade.o que levaria a novo questionrio a ser distribuÍdo numa área esco!hidaj 

e se propondo a uma indagaco mais fechada. 

foram distribuÍdos 100 questionrios, comum total de 72 aproveitveis. escolheram-se pessoas 

diversas que sabidamente possuÍam tenda, algum equipamento e acampavam, inclusive 50 nomes 

aleatoriamente escolhidos entre os membros cadastrados do camping club. 

as respostas extremamente semelhantes entre os membros do camping orgarizado,denotando uma estrutura 

de certa forma organizada e zelosamente guardada pelos seus membros integrantes. 

todos fogem da cidade mais ou menos da mesma maneira e para um mesmo lugar. há uma srie de simples 



transposiçes de um para outro sistema. 

2H3i3s questionrios fae II - distribuÍdos em numero de lOO,metade em campings de serra e metade 

nbs de pra ia,dos quais 85 foram aproveitados, este segundo questionrio foi elaborado em cima dos 

resultados obtidos no primeiro,porm de forma mais amarrada, semi-aberta,detalhadoem respostas 

-. especÍficas que poderiam vagamente traçar um perfil do acampante do camping. 

2.3.4. enfoque de uma rea: camping - passaremos a falar do camping como se referindo a entedades 

organizadas e de acampamento como uma reunio de dois ou mais acampantes ( definiço da 

reglamentacicn de los campamentos de turismo da espanha ). 

o objetivo foi somente o de se fazer uma estirnativa.-numa populaço diversificada como é essa, o 

ideal seria abrang-la inteirinha, como foi feito na inglaterra no survey on camping. com  elementos 

e naturalmente uma amostra que so pode ter interssepor enquanto,como uma tomada •geral de posiçao. 

2.3.4.1. quem acampa - houve ligeiramente maior quantidade de hcsmens do que de mulheres e,predo-

minantemente,jovens,situados na faixa etriade IS a25 anos, nÍvel de formaço profissional 

mdiõ,tendendo a.superior. 

2.3.4.2.quando acampa - acampa-se com maior frequncia em fins de semana eticados,mas tambm em 

todos os fins de semana que se puder,o ano todo, a mtdia de permanncia porvez que acampa ficou 

na faixa dos 3  a 5 dias. 

2.3.4.3. porque acampa: motivaço 1. social - o elemento social teve muita expresso tanto na 



primeira como na segunda fase da pesquisa. èncontrar novos amigos foi importante para 27%,mas em 

iritmeras entrevistas falou-se do camping como um ponto de encontro. 

2;3.4.3. porque acampa: motivaço: 2. cultural - prendendo-se ao aspecto econmico de hospedar-se 

no camping surge uma outPa grande motivaço: a cultural. e a necessidade de se conhecerem luares 

e coifls novas pélo.rnfnimo prço. 

2.3.4.3. porque, acampa: motivaço: 3. economica - esmagadora maioria gasta' menos de Cr$20,00 por 

dia no camping para ai imentaço,sendo que a despesa geral por pessoa no passa de Cr$25,00  por 

dia para um grupo grande,quase a metade. 

'embora muitos nem sempre façam enfase nesse ponto,o gasto geral é mnimo,havendo grande motivo 

para quê procure sempre o camping inclusive como maneira mais barata de se distrair. 

2.3.4.4. como acampa. 

2.3,4.4.1. traisporte - a grande maioria é motorizada (92%)  com muito poucos caronistas. 

2..4,4.2. ai imentaço - predomin'antemente cozidos (58%)  e grelhados (51%)  e tambm frituras (31%) 

2.3.4.4.3. abrigo - 85% acha indispensvel levar barraca. 

2.3.4.4.4. dormida - 66% levam saco de dõrmir ou colcho como essencial e 67% leva roupa de cama. 



2.3.4.4.5. higiene - grande maioria (89%)aha  completamente indispensvel levar material para 

higiene pessoal. banheiros e chuveiros existem no camping. 

2J3.5. classiFicaçes e cornparaçes. 

proposta 	motivçao 

transporte 

alinientaçao 	abrigo 

higine 	dormida 

equipamento deve atender as necessidades que no so encontr.veis no local. 

tipo normalmente chamado de excursionista é o quetem suabagagem mais restrita às variveis 

de peso e voloume. 

sua propota o leva a lugares para onde .o transporte Gnico é a caminhada ou escalada, leva todas 

as suas necessidades nas costas. é um tipo extremo. 

acampante motorizado membro de uma associaço encpntra quase todas as necessidades no local de 



acampamento. apenas precisa levar,rigorosamênte abrigo e dormida, o resto escolhe como preferir. 

em geral»ev.a bastante mantimentos,mais por prazer do que por necessidade. 

excursionista 	 al.imentaço 

higiene 

abrigo 

dormida 

stcio motorizado 	abrigo 

dormida 



3. comentrios. 



3. comentrios. 

o camping como estrutura tem sua expresso econZmica. os camping clubes no so Iucrativos,e 

muitas vezes deficitrios,sustentando aqueles de maior afluncia os de menor afluncia. 

mas a embatur apresentou um estudo que demonstra como um camping,entendido como estrutura, 

pode ser economicamente rentvel . 

• 	o estudo do camping é um estudo em aberto. constatamos alguns fatos,apenas,sfntese de 9 meses 
¼ 	

de indagaçes qualquer.desses Ítens se subdivide em quantos assuntos se queira,para a indústria, 

para o comrcio,etc. e para o designer. 



tese de formatura 

mano borges coelho. de sousa 

professor carl heinz bergmi 1 ler 

conjunto de utensÍlios individuais para atimentaçao no camping 

tesepratica 



proposiço e justificativa. 

1.1. proposiçao. 

1.2. justificativa. 

descriço dos alimentos. 

2.1. •reIaço dos alimentos. 

2.2. c!assificaço: 

2.2.1. por estado fÍsico. 

2.2,2. preparo. 

relaço alimento-utensilio-recipiente. 

desenvolvimento do projeto. 

4.1. fatores determinantes da forma. 

4.1.1. fatores ergonmicos. 
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4.1.2.3. estocagém. 

.4.1.2.3.1. diversas unidades da mesma peça. 

4.1.2.3.2. relaço com o conjunto. 



4.2. os utensÍl ios. 

4.2.1. o prato. 

4.22. o copo. 

4.2.3. os talheres. 

4.2.3.1. a faca. 

4.2.3.2. o garfo e colheres. 
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1. proposiço e justificativa. 

Iglu proposiçao. 

estudo e resoluo um conjunto de utensÍl ios para refeiço de acampantes motorizados: 

par de pratos integrados em bandeja com suporte para copo etalheres; 

côpo; 

garfo; 

faca; 

colheres. 



L proposiço e justificativa. 

II. proposiço. 

1.2. justificativa. 

grau de esportividade da proposta do acampante determina necessariamente o quanto a sua atitude 

muda com relaço aos problemas essenciais,dormir e comer. 

excursionista,que se prope a sumir do iapa,no fará questo,forçosamente,de comer macarronada 

com almgndegas enquanto estiver acampado. andando a pé e subindo morro,no fara nem mesmo questo 

de comida quente,se para isso precisar levar o fogareiro. os •mahtirnentos que leva sero leves e 

dispensaro utensfl los no preparo e no ato de comer. 

já o acampante motorizado já está necessariamente menos disposto a fazer força,quase sempre - 

ou no estaria motorizado. 	natural que se sinta menosdisposto,portanto, a mudar muito os 

seus hbitos. tende a "simplificar" o preparo dos ai imentos e o ato de com-lo. 

mas comera normalmente com garfo,faca,colheres e,como jamais esta sozinho, haverá sempre talheres 

para servir o alimento dos pratos de preparo para os individuais. paneles informais substituiro 

travessas; cald,eirges substituiro sopeiras. mas o esquema caseiro, embora resumido,prevaece. 
e 	 e 	 e 	- 	 - 

naturalmente, fazem-se todas as funçoes com o minimo.possivel,mas esse "minimo" e o consagrado 

pelo uso e no tende a mudar. 

e,de resto,é claro que se come com a mo tanto quanto possÍvel ( frutas, ovos cozidos, salsichas, 

paes e sanduÍches,queijo,biscojto,etc. ). 



foi necessrio definir,em linhas gerais,a ai imentaço do acampante,bem como o preparo 

desses ai imentos. 

no houve a preocupaço quanto a problemas de omisso de qualquer elemento nutritivo bsico, 

pois o acanipante de automvel pode variar tanto quanto quizer a sua dieta sem dificultar o 

prepáro das re€eiçes. pode complement-Eas quanto quizer durante o percurso ou no lugar onde 

acampa. 

muito fci 1 para ele consumir a quantidade necessria de ai imentos energticos ( com amdo,etc. ) 

e de proteÍnas e vitaminas à vontade,com muita carne grelhada,frutas e leite. 

as nossas primeiras observaçoe§ fizeram com que contssemos que havia uma grande predominncia 

de sopas,ensopados e mingaus pela facil idade do preparo - gua ao fogo. carnes grelhadas e 

churrascos dk'ersos tambm so •preferidos,com po ou sem. 

escolhemos essa categoria de acampantes para ser objetode nosso estudo. 

acampando ou no em sÍtios de acampamento,essas funçes permanecem,sendo apenas ligeiramente 

simpl ificadas nos campings,peias faci 1 idades de. 1 impeza posterior dos utensíl ios e de transporte 

de áqua,pois hÇ torneiras e água encanada muito prximas. 

focalizamos o ato de comer em si,bastante mivel,fiexÍvel e dinmico no acampamento. todos, 

necessariarnente,participarn do preparo do alimento e todos tomem juntos e como melhor acharem, 

servindo-se sucessivamente e sentando onde preferirem. 



alm dos resultados dos cem questionrios que foram distribuÍdos entre 

acampantes motorizados em diferentes campings de serra e de praia, 

estamos considerando tambm depoimentos que nos foram dados e gravados em fitas 

e fotografados em diferentes estgios da nossa pesquisa. 

os questionrios tiveram a vantagem de nos fornecer as porcentagens em que podem ser 

estimadas as ocorrncjas de determinados aI imentos,bem como o preparo mais popularizado dos 

mesmos. 

nem todas as fotografias foram incluÍdas,evidentemente, mas a informaçes nelas contidas 

foram naturalmente incluÍdas. 

o. usurio tem necessidade de ter os talheres junto de si sem coIoc-Ios no cho,bem como o copo. 

os pratos devero ser fundos, dado o volume e estado fÍsico dos alimentos, segundo os estudos 

que foram feitos; e a"bandeja"por eles constituída devera ser larga,com os pesos distribuÍdos 

tao simetricamente quanto possÍvel 



2. descriço dos alimentos. 

2.1 	reIaço dos ai imentos. 

2.2. cIassificaçao 
2.2.1. por'estado fÍsico. 
2.2.2. preparo. 



2.1. relaço dos alimentos. 

cern flakes ricota agrio jaboticaba 

broas talharim ervilhas figo 

bolõs macarrgo batata banana 

pes lasanha cenoura queijo de minas 

biscoitos arroz xuxú queijo de prato 

marmelada feijo $ 	pepino carne assada 

goiabada milho vagem presunto 

doce de 	leite porco espinafre .camaro 

pessegada carneiro broco 1 i tomate 

doce de abacaxi coelho quiabo alface 

laranja frango fuba caf 

maça perú maizena mel 

pera patõ aveia refrigerantes 

pessego salsicha farinha 	lctea bébidas alcol icas 

abacaxi linguiça requeijo leite 

uva 	$ toucinho gelia carne seca 

goiaba peixes chocolate gro de bico 

manga crustceos suco de frutas ovos 

mangaba bacon ch cebola 



2.2.1. ciassificaço por estado fÍsico. 

st idos 	massas 

Cereais 

-. 	greos 

legumes - 

verduras 

carnes 

sais i èhar ias 

peixes 
e 

crustaceos 

aves 

ovos 

frutas 

semi-lÍquidos 	cozidos 

ensopados 

mi ngaus 

e 
liquidos sopas 



bebidas 	leite 

cafe 

ch 

refrigerantes 
e 
agua 

bebidas aIcocticas 



2.2,2. classif.icaço por preparos 

cozidos 	sopas 

massas 

mi ngaus 

ensopados 

cerea is 

graos 

verduras 

legumes 

carnes 

pe 1 xes 

crustaceos 

ovos 

frutas 

frituras 	carnes 

pe i xes 

ovos 

batatas 

sais i cha rias 



grelhados 	carnes 

sal si char ias 

defumados 

pe i xes 

aves 



essa ciassificaço foi feita tomando por base diversas das pesquisas real izadas e todos os 

questionrios que foram distribuÍdos. 

observaçes feitas em cada um dos locais onde havia gente acampando levaram a concluso que 

muita gente no muda absolutamente certos hbitos ai imentares bastante arraigados, e toda a 

atrapalhaço no só no preparo de certos ai imentos,mas no transporte desses utensÍlios é, para 

essas pessoas,considerada essencial 

exemplo? o arroz e feijo e popularÍssimo no acampamento,apesar de impl icar no transporte de 

- 	panela de pressao. 

indiférentes ao problema da lavaem dos utensfi ios,muitos acanipantes no dispensam diferentes 

formas de frituras,tiue so feitas no s na greiha,como o churrasco,mas tambm no fogo, 

fogareiro ou fogueira. 

embora haja,e claro,predominncia do mero cozimento dos aiirnentos,preparo que requer apenas 

agua e um minimo de gordura,quando necessrio. 

isoiadamente há casos em que pessoas se do a trabalhos incríveis pelo prazer de comer um 

determinado prato. 

entrevistamos,pàr exemplo,um casal que preparava rabada; outro grupo,que fazia feijoada com 

todos os detalhes., 

há quem prepare doces diversos no camping e nos acampamentos: doce de banana,doce de maça, 



tortas,bo los diversos,etc. 

em termos 9erais, podemos dizer que todo urri comportamento aparentemente imprtico por parte do 

acampante, em princípio denota falta de experincia. quem pouco sai de sua rotina habitual 

sente-se inseguro sem uma srie de elementos com que está normalmente habituado. 

pode tambm representar uma srie de hbitos dificilmente mutveis. 

na realidade, frequentemente ocorrem ambos os casos, ser prtico e tambm o fruto de experincia. 

mas é característica,principalmente de certos temperamentos flexÍveis. 

há pessoas que .no saem de casa por no poderem nem quererem mudar o rítmo e o conteido de suas 

refeiçes. 	 - 

,na real idade,impossÍ'el quantificar plenamente. 



3. reIaço atimento-utensÍlio-recipienteN 



3. reiaço alimento-utensÍlio-recipiente. 

o estado fÍsico dos ai imentos,estudados antriormente,pode impl icar diretamente ou apenas 

parciaimente no volume dos recipientes. 

em sucessivas mediçes,pode-se,empiricamente,verificar em princÍpio que apenas em certos pratos 

sl idos o recipiente pode ser sensivelmente menor ( e menos fundo ) do que o volume do ai irnento. 

em saiadas,macarronadas e poucos outros pratos podemos observar isso. nos restantes, lÍquidos e 

- 	semi-lÍquidos, o aI[mento assume o volume do recipiente. 	- 

na discusso de cada talher,particuiarmente,descrevemàs de modo suscinto o j€ipo de aço que 

feitapelo taihr com relaço ao alimento. 



4. desenvolvimento do projeto. 

41. fatores determinantes da forma. 

4.1.1., fatores ergonmicos. 

4.1.1.1. tipos de manejo. 

4.1.1.2. modalidades de açp. 

4.1.1.3. isolamento trmico. 

- 	4.1.2. fatores funcionais. 

4.1.2.1. volume dos alimentos considerados. 

4.1.2.2. estabilidade. 

4.1.2.3. estocagem. 

• 	 4.1.2.3,1. diversas unidades na mesma peça. 

4.1.2.3.2. relço como conjunto. 

4.2. os uteQsÍlios. 	• 

4.2.1. o prato. 

4.2.2. o copo. 

4.2.3. os talheres. 	• • 

4.2.3.1. a faca. 

4.2.3.2. o garfo e colheres. 

4.2.4. classificaçL. 



4.1.1. fatores ergonmicos - de1erminantes da forma. 

foram todos aqueles que descreviam de algumà maneira a relaço usurio-utensl lo. relaço essa 

que no e imediatamente caracteriztvel nos primeiros testes que so realizados,pois a atitude 

do indivÍduo ao "pegar" os objetos considerados torna-se.sensÍvelmente dei iberada e formal 

quando sabe se tratar de um teste. 

enfatizamos,por isso,a importncia da obsérvaço direta antes de se real izarem testes de 

marcas de dedos e mesmo fotografias. os testes que foram escolhidos para i ustrarem o trabalho 

prQcuram caracterizar da melhor maneira possível as posiçes e a distribuiço de esforços 

mais general izados que foram observados. 

á . preocupaçào com exatido no nosso caso, ao invs de tornar-se desnecessria dado o 

informal ismo do camping, faz-se justamente mais vl ida, pois "faz-se muito com pouco" 

caiu mÍnimos cabos,formas simplificadas e compactas.deve-se poder us-os bem at ( e principalmente) 

comendo fora das posiçoes usuais. 

problemas que impliquem em tradicionais desconfortos ( queimadura,fadiga,etc. ) devem ser 

considerados cçm cuidado,porque quem acampa está fazendo um opço,no o faz absolutamente por 

obrigaço. o elemento.esportivoconquanto mude,a reaço do indivíduo em relaço a uma serie de-

coisas,no justifica certas omissges. queimar-se-em fogareiro ou pratos quentes,mesrno que de leve, 

no e ideal, nem exaurir-se para armar a tenda. 

nos diversos utensi 1 ios foi observada a tolerancia a temperaturas de diversos pratos nas mos. 

no foram observados casos perfeitamente ideais ( de condutividade trmica quase nula ),nem 

completamente intolerveis. se  o prato na mo fica quente demais,senta-se e o prato é colocado 



nos joelhos 

ntou-se nÍtida prefer.ncia por material plstico,todos,incIusive os improvisados,como copos 

de embalagem de iogurte vigor e muitos outros.. 



4J.2 fatores funcionais - determinantes da formam 

toda a forma dos utensÍl ios nacessariamente' se prende ao tipo de ai imentaço que parece ser a 

mais frequnte e as condiçes em que e real izado o ato de comer, todas as variaveis segundo 

as quais foi anaÍ isada,esquematizadas no inÍcio,se referem a esses dois aspectos 

tI\ 

IM 



4.2,1. critrios para determinaço de dimensges,forma e material do prato. 

tipo de pega. 

superfÍcie do recipiente em contato com a mo. 

grau de condutividade trmica do material 

temperatura toleravel para o usuario. 

temperatura do ai imento que ultrapassa at a mo ( coeficiente de condutividade trmica ). 

coeficiente de atrito,se pondervel. 

• 	. peso do material. 	• 	• 

peso,estado físico e volume dos alimentos. 

. empilhabilidade ( estocagern  ). 

apelo formal (soluçao arredondada). 
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a aba da bandeja foi dimensonãda de acgrdo com os testes feitos mostradós acima. no houve ne 

cessidade de se considerar atrito,dado a na-iureza da pega. 

nos primeiros testes que foram feitos, usou-se um pso bem maior do que o peso real do conjunto. 

posteriormente precisou ser modificado a forma da aba, pois do contrario sàiria grande demais 

para o conjunto. 

ncs testes posteriores,usou-se pso de 7009,pouco maior do que o pso real habitual. 

Os problemas de toierncia trmica foram considerados desprezfveis em estudos em aula, pois nos 

jantares americanos come-se com o prato na mao, e a diferença de atitude entre uma e outra ins-

tncia caracteriza o desintersse por parte do usurio por este aspecto. 

o estado necessariamente semi-1 Íquidõ da grande maioria dos ai imentos, conforme o estudo feite, 

impi icam numa profundidâde maior para o prato. 

evitou-se tanto quanto possÍvel a forma quadrada para o prato. a impossibi 1 idade de solucion-

lo de forma redonda fz com que contemporizssemos com a -ei ipse. as formas redondas exercem 

maior apelo e, de resto,o prato consagrado pelo uso é redondo. no poderíamos fugir muito a 

ele ,portanto. 

a estocagem e possível devido seus angulos abertos, diversas unidades podem ser estocadas. 

a colocaço dos talheres no respectivo recept.culo foi consideraço que amarrou tanto o com- 



primento geral dos mesmõs quanto a distribuiço das formas dos pratos,uma vez que já tivsse-

mos, como dado, que o pesá dos ensopados devesse situar-se ate o valor 2009 e dos pratos sol 1-

dos até 3009,e que o conteGdo de bebida ficaria por volta de 2009. 

considere-se que os nGmeros aÍ acima constituem de certa forma um mximo. 3009 de macarro,por 

exemplo,é uma quantidade acima da mdia 

o prato destina-se ao uso numa refeiçZo salgada qualquer, como almoço, jantar, sopa-da-me ia- 

noite,etc1, c6m mingau,leite,etc. 	 - 



foi considerado o efeito, momento com relaço a ambos os pontos-extremidade da dimeno maior. 

para uso universal ( pois podera ser usada por individuos canhõtos ) e por motivos estticos,foi 

mais uma vez considerada a elipse. 

na resoluço da'distribuiço de psos,poclemos considerar que o maior eixo foi o menor possÍvel 

dentro de todas as outras variveis ( consideraçes estticas,de volume,etc.) , deforma a 

reduzir o efeito momento a um mínimo:  perfeitamente tolervel. 

5° 

2009 150 g talheres 200 g 

comida 	. 200 g lÍquido comida 

1 

a cm 

f 



422 critrios para determinaço de dimertses,forma e materia do copo 

.natureza e temperatura das bebidas 

coocaçao ou nao de asa; tipo de pega da asas 

Nestabil idade: 	quanto a um golpe ( esbarro ) 

quanto a oscilaço da superflcie onde 	colocado 

quanto a irregularidade do terreno 

1 



r. 



copo foi pensado como substituindo a xícara de café com leite ou chocolate,chá ou caf,etc. 

embora diversos tipos dexÍcaras de plstico ( sobretudo pelo processo de injeço ) levam asa, 

achamos que o problema poderia ser solucionado por meio de uma pequena aba,cujas dimensges 

foram determinadas por testes. 

os testes consistem no seguinte: 

pediu-se a dierèntes pessoas que segurassem as formas em madeira lisa nas fotografias. as 

secçes destas formas coincidiram:  com a do copo,mas com diferentes curvaturas na borda, os 

dedos eram untados de gordura. 

com o pulso apoiado num suporte,as formas de madeira eram puxadas para baixo com força crescente. 

enquanto a pessoa aumentava tambm a força nos declos,ate o ponto de no resistir mais e deixar o 

copo escorregar. 

a forma de madeira que apénas uma vez escorregou (ou foi largada pelo indivíduo) era excessivamente 

curvada na bor4a a secço escolhida para o nosso modlo foi a mais prxima a definida pelo 

teste. 

copo no foi desenhado para que fsse completamente cheio; o ideal e que a pega ( na borda 

curvada ) no fique adjacente do lÍquido quente. 	. 

parcial acrscimo em altura foi uma necessidadb dÍtada pela supresso da asa. 



na resoluço do copo, foi observado o seguinte roteiro-sequtncia: 

.verificaço,dentro da pesquisa feita, das bebidas frequentemente servidas 

.estudo das possibilidades, de ser deixada a borda livre de forma a pega,nessa borda,no ocorrer 

em superffcie contÍgua c do lÍquido,perrnitindo um certo isolamento da temperatura. 

lcolocao do centro de gravidade baixo. 

definiço do dimetro da base, consequncia da etapa anterior. 

.estudo da curvatura ( "beiço" ) da borda. 

a soluço encontrada Foi um copo quase cilÍndrico,com diferença entre a base inferior e superior 

apenas o necessrio para permitir o encaixe. o dimetro da base infrior do copo e de 7, 20 cm 

e o dLmetro rnximo superior,antes da borda esbeiçada, de 8, 20 cm. 

a 1, 00 cm da borda, temos,em ambos os lados,diametralmente opostos, dois beiços sob os quais 

viro os dedo do usurio 

para os ciculos de centro de gravidade,foi considerado um truncone ( o tronco de um cone) de 

bases 7, 20 e 8, 20 cm, e altura de 13 cm. deveria ser cheio de água até lO, 00 cm de altura 

partindo-se da base menor,exatamente comb.se  ftsse um copo. 

em virtude da grande maioria das bebidas terem densidade-comparveis a da água perfeitamente, 

tomamos'essa como a base de ciculos. as bebidas que so frequentes no camping so caf,ch, 

sucos de 'frutas,refrigerantes,bebidas alcoolicas, apenas variando um pouco o leite e chocolate, 

que açhamos que ngo teve expresso. 

centro de gravidade satisfatriamente baixo de 4,5 cm da base inferior permite uma ind ipaço 

de 530 
	

como 450 foi considerado um mximo razovel,em virtude de nossas observaçes, essas 



medidas foram consideradas uma soluço ideal. asse ângulo mximo naturalmente deve tender a 

baixar na prtica, uma vez que o pso do material ( embora plstico e portanto muito leve ) 

deva ser levado em consideraço. de maneira geral,pode-se perfeitamente considerar que o copo 

possa sõfrer uma ind inaçao de 45 sem derramar o 1 iquido que estiver dentro deles 

para o estudo da boca do copo,foram feitas quatro formas de madeira cuja secço foi, 

com tanta exatido quanto possÍvel, as quatro discriminadas nos.desenhos que se seguem. 

precisamente na faixa definida por essas secçes que se efetua a pega no copo. 

foram consideradas,nos testés,quatro diferentes inclinaçes a partir da geratriz, a partir delas 

foi feita a curvatura discriminada em cada desenhos 

a menos sujeita a escorregar foi naturalmente a com maior ind inaçao. e a muito fci 1 de escapar 

foi,claro,a de menor ind inao. foram testadas dez diferentes pessoas em mais de uma ocasio. 

os resultados registrados no permitiram uma perfeita definiço entre as duas ind inaçes 

in-€ermedirias. para evitarmos que a borda fgsse feita com um "beiço" excessivamente acentuado, 

o que certamente no seria muito conveniente sob o ponto de vista de processos de fabricaço, 

aproximamos tanto quanto foi possvél a forma, dessa aba as ind inaçes intermedirias.' 

as ind inaçes.a partir da geratriz para que fosse definida a borda foram respectivamente de 

IS, 30, 45 e 60 graus. o ideal situa-se entre 30 e 45 graus os testes,ebora com grande elemento 

subjetivo,foram considerados vl idos porque 'o indivÍduo aperta intuitivamente,ao aumentarmos a frça, 

resistindo o quanto pode,ate que a forma termine por escorregar. 



centro de gravidade mais bàixo implicou num pequeno alargamento na base, que no poderia, 

porem, ser excessivo para no comprometer a forma dos pratos. 

otipo de risco de tombar,a que se submete um copo para o carnping podem ser cos trs tipos 

discriminados atr.s. 

depois de us-lo diversas vazes, acreditamos ter chegado a uma soluço satisfatria. 

copo normalmente tendera a ser usado,quando "cheio", com a superfície do líquido pouco mais 

do que lO cm do fundo ou pbuco menos do que 3 cm da boca. 

assim sendo,o seu centro degravidade estará a crca de 4,5 cm de aitura e,feitas todas as 
- -- - 	 - 

integrais e derivadas, a tolerancia de 43 de ind inaçac, que teriamos como respostà, 

em vie4a rinsilmants das ~.tt; gin 	 nci ;dn 

na prtica com pi'otttipos anteriores ( que aparecem em fotografias  

poderá ser colocado no cho irregular,õu na bandeja com incI inaço usual.. ou mesmo levar 

algum dos costbmeiros esbarrges, como tambm ocorreu nas nossas experinciasa 



eixo maior = 9,7 cm 

xo menor 

8,2cm 	 8, 2em 

fundo 

borda 

escala 1/1 

deve—se dar o desconto da espessura dã plstico 

que e iquiI a 4mm; isto no esto cm escala 



oo  

diferentes curvaturas 

escala 1/1 

G 

7,Zcm 



esquema dos testes 

que foram feitos com 

forma de madeira 

escala i/i 



4231 critrios para determinaço de dmensges,forma e materiaL da faca 

tipo de manejo 

enderecamento dos esforos 

corte 

encaixabi1idade 

soluçoes compactas 



a faca pessoal, no camping, destina-se a diversos usos durante uma refeiço: 

.Jcorte de po e preparo de sanduíche. 

.corte de carne no prato. 

.corte de casca de fruta e da prcpria fruta. 

outros. 

partindo da observaço direta, chegamos a concluso que todas as diferentes pegas no cabo da 

faca, quanto ao manêjo de dedõs e•posio, podem ser classificdas em duas; que so apresentadas 

fotografcamente. 

diversos testes foram feitos,conforme ilustrado. 

teste com cabos de barro demonstra posiço dos dedos no cabo,n•o sentido de endereçar os 

esforços. seria partindo daÍ que elaborarÍamos uma itorma  to adaptvel à mo quanto possÍvel 

devido à necessidade de reduzir o tamanhogeral do talher para se chegar a soluçes compactas. 

um antropormof,ismo extrmamente simplificado foi conseguido,usando a aleta lateral destinada 

estocagem dos demais talheres. 

dedo indicador tende a ser colocado sobre a chapa da faca,numa tentetiva de endereçamento 

tambm. o que nos fêz colocar uma pequena curva nesse ponto da chapa. 

os testes em bor'rges de tinta foram diversas vzes.repetidos pelo fato de termos observado que 

* 



mesmo indivÍduo,testadoem ocasies diferentes,pode manejar o instrumento em posiçes bem 

diferentes umas das outras 

que de certa forma atesta grande flexibilidade quanto a abordagem individu&l ao problema 

do manejo 

reduzindo tanto quanto possÍvel,conse9uimos toda uma arca itil de lOcm para a pega 

a sua caracteÍstica como faca de po faz com que o corte devater pelo menos 3 largura do 

pozinho carecas 

corte da faca foi,portanto,feito em angulo 
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vista lateral da faca 

1 
/ 
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4.2.3.2. critrios para determinaço de dimensges,forma e material das colheres e garfo. 

tipo de manejo. 

endereçamento dos esforços. 

1. volume de alimento por vez. 

estado fÍsico ( grau de agregaço ) dos alinintos. 

consideraçes ergongmicas. 

ericaixabilidade. 

soluçes compactas. 

nacessidade de colher para bebidas. 



o garfo deve ter boa capacidade de fisgar os ai imentos do tipo alface,macarro,salsichas,etc. 

mas no deve ter só trs dentes para poder ser usado normalmente com arroz,feijo,etc. 

so trs as suas modal idades de aço: 	- 

Jefeito de p ( igual ao da colher ) - arroz,feijo,etc, 

fisgar - carne,saladas,etc.. 

corte bi'ando. - cortar bananada,etc, 

-. 	a colher de sopa ( e de sobremesa,etc.. ) deve ser larga o sufiôiente para sopas,ensopados e 

mingaus,.mas noto funda quanto as normalmente chamadas colheres de sopa. é um erro comum 

considerar-se que a sopa e "entornada" dentro da boca com a colher, na real idade colocamos a 

colher dentro da boca e as mais fundas tendem a desaparecer. 	 0 

- na colher temos duas modal idades, de aço: 

efeito de p. 

corte brando. 
J 

a colher menor foi tambm incluÍda pelo fato de um grande nGmero de questionrio citarem-na 

como bsica e'pelo fato tambm de todos os acampantes-beberem qualquer coisa ao comerem! 

garfo e colheres foram resolvidos a partir de um mesmo conchide; a concavidade é a mesma 

seccionada de maneira diférente. 

4 



VM 

o que resulta na estocagem perfeita entre os trs,superpondo-se os seus cabos ao da faca. 

cada conjunto individual de talheres devera ficar sob responsabil idade do dono e sera levado 

em sua bagagem onde melhor lhe convier os conjuntos de talheres no so empilhveisentre sL 

0 
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4 

4- 
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empiihabH idade 

-: - 

faca 

co 1 her i nha 

garfo 

colher de líquidos 



4.2.4. classi-ficaço dos utensÍlios. 

pratos. 

talheres 

gerais 	de uso geral, onde so preparados ai imentos para todos. 

variam em forma e tamanho segundo número de pessoas e o 

que se prétende comer. 

pessoais • 	pratos,copos,xfcaras, um para cada pessoa. forma e volume 

Variam menos,no camping,independente do que se coma,pois 

a quantidade que cada um come e mais ou menos 
1
a mesma,sempre. 

intermedirio.s 	colheres de pau,espeto de churrasco,etc.,que levam a comida 

dos utensÍlios gerais para os utensÍlios pessoais. e que 

preparam os ai imentos para serem comidos tambm. 

pessoais 	. 	individual de cada um,aquele que o indivÍduo ou leva a boca 

( garfo,colher,etc. ),ou usa no seu prprio prato ( faca  ). 

-. 	ou copo. 



E' ESOS 	 E1 
5.3. mate r ia is 

: 	--- 

-- 
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S. fabricaço. 

5». forma. 

5.2. processos. 

5.3. materiais. 

foram feitos modelos de teste para cada um dos utensfl ios,alguns por processos artezanais 

( forja,etc. ),mas tanto um prottipo do copo quanto do prato chegaram •a ser elaborados por um 

processo industrial ligado a tecnologia do material escolhido. 

nao se tratando de uma tarefa concreta para uma empresa e sim de um problema por esse aspecto 

abstrato,no nos foram dadas coordenadas que amarrassem o projeto nesse sentido.. 

õs prottipos finais foram feitos de fiberglass como material representativo. 

mas um exemplo muito bom de formalizaço que podeter o nosso projeto e o plstico melcrome dos 

pratos da goiana,que so muito comprados como material de camping sem nunca terem sido desenhados 

com essa final idade. so  usados apenas pela sua extrema leveza,pelas suas cores,por ser inquebravel 

e de prço accessÍvel . 

foram bastante encontrados,desde a sopeira tipo cuja de Cr$2,50  até os pratos enormes de salada 

de Cr$20,00 ou mais. 

as formas de nossa bandeja seriam melhor formal izadas em processos de injeçodo que 

vacuum forming. 

uma produço em muito larga escala,tal como a da goiana fixaria o prço por unidade. 



1 

vacuum forming no seria o processo mais indicado para a larga produço que seria ideal. 

copo,pelas suas caracterÍsticas descritas antriormente ( altura,etc.  ) implica em inieço. 

há inGmeros processos derivados e variantes desses dois principais. uma ind,stria que se 

propusesse,a produzir o conjunto,definiria as suas prcprias diretrizes de acordo com suas possibi-

1 idades e condiçes. as partcularidades de cada processo traríain •pequenas mudanças na forma dos 

utensíMos. a injeço,por exemplo,com as suas duas formas,macho e fmea,talvez pudesse modificar 

certas espessuras para atender a especificaçes ( tenso a rutura,etc. ) do material plstico 

que foi escolhido. 

os talheres,de aço inox,foram resolvidos pàrtindo de uma chapa,unicamente,com cortes,dobras e 

estampagem, e cromagem posterior. 

nossos testes com diferentes indivÍduos deixou bastante claro que no há qualquer motivo para 

que seja mudada a espessura da chapa de utensÍl ios caseiros,de crca de la 1,5 mm. 
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